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“EU ACHAVA QUE EU NÃO TINHA NADA PARA CONTRIBUIR”  TRAJETÓRIAS DE JOVENS
PROFESSORAS NO INICIO DA PROFISSÃO DOCENTE

 

O presente estudo visa compreender através das narra vas de professoras iniciantes, as

implicações da iniciação à docência, e o que essas narrações tem de significado na escolha

da profissão, no dia a dia da formação e no desenvolver da profissão. Tomamos como ponto

de par da as dificuldades de chegar em uma escola e ser alocada em qualquer turma, ou

qualquer função disponível na escola, sem o mínimo de preparação ou período de

adaptação; de aliar a teoria à prá ca em escolas nas quais já existe uma forma consolidada

de se fazer e de ensinar. Muitos são os fatores que influem a forma de pensar, sen r e agir

dos docentes, ao longo do processo de ensino as suas histórias de vida, os contextos sociais

em que se formam, aprendem e ensinam.

Nos úl mos anos, pesquisadores como Huberman (2000), Gonçalves (2000, 2009), Cavaco

(1995) e Chakur (2005), dentre outros, tem se debruçado aos estudos sobre as trajetórias

docentes na perspec va dos ciclos da carreira. A pesquisa aqui proposta será orientada

pelas pesquisas sobre o ciclo de vida profissional docente de Michaël Huberman (2000). O

referido estudo tem contribuído para compreendermos como o percurso da carreira

docente é marcada por caracterís cas próprias, diferentes em cada etapa. O recorte

temporal para a construção deste estudo considerou os três primeiros anos da docência;

que, de acordo Huberman (2000), segundo o autor, é a fase que tem como caracterís cas a

“sobrevivência” e a “descoberta”.
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Como acontece a aprendizagem da docência por parte das professoras iniciantes e que

tensões e expecta vas acompanham esse processo? Qual o perfil sociocultural das

professoras iniciantes? Qual a idade, o gênero, a raça/etnia e a classe social desses

docentes? Como a docente iniciante é recebido pela escola? Como esse professor organiza

suas aulas e práticas pedagógicas?

A nossa pesquisa com docentes em fase inicial da carreira se jus fica, pois, entendemos a

necessidade de as redes de ensino inves rem em programas direcionados os (as)

professores em início de carreira com assistência específica para darem suporte nas

demandas de novas a vidades e desafios. Em nossa pesquisa, fizemos opção pela pesquisa

de natureza qualitativa e pela entrevista narrativa como instrumento de coleta de dados. Em

nossa pesquisa, entrevistaremos cinco professoras que tenham até três anos de carreira.

Espera-se que as par cipantes contem-nos espontaneamente e com suas próprias palavras

uma narrativa completa sobre suas experiências como docentes iniciantes.

A escolha pela entrevista narra va vem no sen do de “escutar os sujeitos na busca de

sen mentos, significados e interpretações onde suas vidas, iden dades e histórias possam

ser conhecidas, interrogadas, registradas e (e) laboradas” conforme Teixeira e Pádua (2006).

Pesquisas de autores como Finger (2010); Bueno (2006); Galvão (1998); Mizukami (2002)

têm desvelado as narra vas como meio eficazes para o alcance de resultados minuciosos

acerca dos sen dos dados a esse período inicial e entendimento de um pensamento do que

é realmente vivido. “Os conceitos de narra va, história e biografia são cada vez mais usados

por inves gadores das Ciências Humanas na Sociologia e na Educação. Tal fato se

depreende de as trocas de experiências fundamentarem a educação humana”. Lamego e

Santos debruçam-se sobre “o processo de narrar a própria experiência possibilita reconstruir

a trajetória e oferecer novos sen dos em uma relação dialé ca entre experiência e

narrativa, mediada pelos processos reflexivos”.

Pretendemos analisar as narra vas a par r de uma perspec va hermenêu ca de acordo

com Gen l (2008) e Soares (1994), segundo a qual a reflexão é o resultado de um encontro

visionário entre as referências do pesquisador e a perspec va do entrevistado. A técnica de

análise hermenêu ca garante uma interpretação dialé ca do sen do que o sujeito ar cula

em seu discurso a possibilidade de compreensão do sentido diante das contradições e do seu

contexto social e histórico. Em outras palavras, a prá ca hermenêu ca não pode ser

autoproje va, pois o pesquisador ou pesquisadora devem considerar essa interpretação dos

sujeitos, em um processo de fusão de horizontes, no qual também as referências e visões de

mundo do (a) pesquisador (a) também participam e produzem novas interpretações. 

Para responder as questões da nossa pesquisa, quais sejam: Como acontece a aprendizagem

da docência por parte das professoras iniciantes e que tensões e expecta vas acompanham

esse processo? Qual o perfil sociocultural das professoras iniciantes? Qual a idade, o gênero,

a raça/etnia e a classe social desses docentes? Como a docente iniciante é recebido pela

escola? Como esse professor organiza suas aulas e práticas pedagógicas?
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Escolhemos as par cipantes a par r do perfil traçado previamente, contudo, para ampliar

nosso entendimento de como é a trajetória dessas docentes, priorizamos a escolha de

quatro par cipantes que além dos critérios apresentados acima vessem sua experiência

inicial nas cidades que veram concursos nos úl mos cinco anos, são elas: A capital, Belo

Horizonte e da região metropolitana em Sabará, Santa Luzia e Contagem.

Seguindo as orientações metodológicas para a elaboração das entrevistas narra vas,

elaboramos uma única questão gera va, esperando que a par r dela as entrevistadas se

sen ssem es muladas a discorrer sobre toda a sua experiência, “de modo a produzir, como

resposta, uma história do início ao fim, tendo, como uma de suas vantagens, o adiamento

das intervenções do/a pesquisador/a para as etapas finais da entrevista”.

Pretendemos alcançar os resultados da pesquisa inves gando como docentes em fase inicial

se apropriam da ro na na escola, como constroem sua própria ro na, suas prá cas, como

se dão suas interações cole vamente no contexto escolar e compreendendo como se dá sua

adaptação a essa nova realidade. O obje vo é que as par cipantes tragam elementos e

novos ques onamentos que poderão proporcionar uma melhor compreensão do problema

da pesquisa.
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